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Esse trabalho sintetiza as conclusões obtidas na reunião realizada em 
Anápolis-Goiás, no período de 12 a 14 de  abril, a qual definiu os Sistemas 
de  Produção a serem adotadas no cultivo do tomate estaqueado, nas prin- 
cipais regiões produtoras do Estado, abaixo do Paralelo 15. 

Os Sistemas de Produção reúnem uma série de recomendações téc- 
nicas elaboradas por pesquisadores, agentes da assistência técnica, com a 
participação de produtores, objetivando fornecer um conjunto de práticas 
agrícolas adaptáveis à realidade econômica e social dos produtores. 

Depois de  publicado, esse trabalho será distribuído pela EMBRAPA 
prioritariamente, aos agentes de  assistência técnica e Extensão Rural - 
EMBRATER, órgão responsável pela transferência das tecnologias, pre- 
vistas nos Sistemas de Produção, junto aos produtores. Os agentes de as- 
sistência técnica da EMBRATER serão então orientados pela EMBRAPA, 
com relação à implantação das tecnologias recomendadas nesses Sistemas 
de Produção, nas áreas já definidas durante a elaboração do trabalho. 

Posteriormente, numa atuação conjunta, a pesquisa e a assistência 
técnica farão o acompanhamento da aceitação, por parte dos produtores 
rurais, da tecnologia indicada nos referidos Sistemas de  Produção, bem 
como avaliarão os resultados previstos com a adoção dessa mesma tecnolo. 
gia. 



INTRODUÇAO 
O tomate é originário da Cordilheira dos Andes, na América do Sul, 

onde sáo encontradas várias espécies selvagens, em altitudes que variam 
de  800 a 1.000 melros. 

O tomateiro pertence à família botânica das Solaiiáceas, que tam- 
bém inclui outras hortaliças de grande importância ecoriamica para o 
Brasil, tais como a batata, o pimentão, a pimenta, a berinjela e o ji16. Tal 
família vegetal tem a particularidade de ser a preferida pela maioria das 
doenças e pragas que atacam a s  hortaliças, estando o tomate, justamente, 
mais sujeito a esses ataques. 

O tomate é a segunda hortaliça cultivada no Brasil, em ordem de 
importância econômica, sendo apenas precedida pela batata. Os Estados 
maiores produtores, par ordem decrescente, são os seguintes: São Paulo, 
Pernambuco, Rio Grande do Sul, Bahia, Minas Gerais e Rio de Janeiro. 

A cultura de tomate em Goiás sofreu uma expansão na área planta- 
da, de 146% no período de  1973/79. No mesmo período a produção passou 
de 16.103 toneladas para 43.260 toneladas, aumentando 169%. 

De importador passou a exportador o Estado de  Goiás, conquistando 
mercado de São Paulo, Minas Gerais, Pará, Maranhão e Rlato Grosso. 

Entreranto o Distrito Federal é importador sistemático e essa impor- 
tação vem crescendo a cada ano. Em 76, 77.78 e 79 foram comercializados 
na CEASA-DF, 3.044,3.213,4.030 e 4.222 toneladas de tomate de  Goiás. 

Os principais municípios produtores de  tomate são: Goiãnia, Goia- 
nápolis, Anápolis e Leopoldo de  Bulhões foram responsáveis por %% da 
área colhida em 1979. 

A produtividade, atual no Estado está em tomo de 42,O t/ha e a produti- 
vidade no país está em torno de  28 t/ha o que representa uma superiori- 
dade da produtividade estadual em torno de 50%. 



SISTEMA DE PRODUÇÃO No 1 

(CULTURA DA ÉPOCA CHUVOSA) 

CARACTERIZAÇÁO DO PRODUTOR 

Destina.se a produtores com alto nível tecnológico, proprietários ou 
arrendatários, que tenham fácil acesso ao crédito rural e à Assistência 
Técnica. São produtores em condições de produzirem, satisfatoriamente, 
durante a época chuvosa, considerada a mais difícil para a tomaticultura. 
Empregam, na su<exploração, mão-de-obra familiar, porém grande parte 
do trabalho é assalariado. 

A área média, cultivada por esses produtores, está em torno de 0.7 
ha., correspondendo a 10.000 covas, no espaçamento de 1,00 x 0.70 me- 
110s. 

Esses tomaticultores utilizam máquinas próprias ou de  terceiros, 
irator médio ou micro-trator; um pulverizador motorizado com mangueiras, 
Iiem como pulverizador costa1 de 20 litros; um conjunto de  irrigação, pro- 
vido de motoloinha diesel ou elétrica; balança; e ferramentas manuais. 
Possuem benfeitorias, tais conio galpão para seleção e embalagem do pro- 
duto, abrigo para iiiáquinas, impltimentos e insumos agrícolas. 

O rendinirriii> previsto de acordo com as  recomendações técnicas, 
está em torno d r  l43caixas por mil covas, ou seja, 2.000caixas por hectare, 
equivalente a 3.6 kg de frutos por cova (14.000 covas por hectare), ou 
50 t/ha. 

Antecedendo às  operações de  preparo do solo, deve-se encaminhar 
aos laboratórios oliciais ou credenciados, amostras do solo para serem ana- 
lisadas. 

1. ESCOLHA DA h E A  - Escolher terreno com declividade abaixo de 
6%, bem drenados evitando-se terrenos de  baixada; solos de "cerra- 
dos" ou "cultura". Coletar amostras de solo e enviar para análise. 

2. PREPARO DO SOLO 

2.1. Desfora -A  destoca deve ser manual ou mecânica deixando o ter- 
reno livre de tocos e raizes. 





QUADRO 1 - Adubação, Proporção, Epoca e Dosagem por ha, para solo 
tipo "Cerrado" ou "Meia Cultura". 

Adubacão RoporCHo a ser Dias apta o Dosagem tg/ha 
utilizada Transplante N P2 O5 K2° 

No sulco de plantio 1-5-2 ou 14-2 - 163 672 336 
No ata da amontoa 1-5-2 au 14-2 20 28 112 56 
1.. Cobertura 04-00-03 35 45 O 34 
2.. Cobertura 04-00-03 50 45 O 34 
3.. Cobertura 01-00-01 65 42 O 42 
4.. Cobenura 01-00.01 80 42 O 42 
5.. Cobertura 01-00-01 95 42 O 42 

Total de nutrientes por ha - 14.MMp6s' - 412 784 586 

2.9. Adubacão Química Complementar 

2.9.1. No sulco - 100 - 150g.m.l de Termofosfato enriquecido 
com macro-nutrientes e micro-nutrientes (Ca+Mg+Zn+B) 
ou @ kg de sulfato de magnésio, 15 de sulfato de zinco e 20 kg 
de Bórax, por ha. 

3. FORMAÇÁO DE MUDAS 

3.1. Preparo da mistura - Para enchimento dos copinhos, com capaci- 
dade para 0,3 litros, fazer uma mistura contendo três partes de ter- 
ra de hoa qualidade ou terriço de mata, com uma parte de esterco 
de gado bem curtido. Para 20 litros dessa mistura, adicionar 
1 kg da fórmula 4-14-8, homogeneizando-a da melhor forma possi- 
vel. Gastam-se 20 litros de mistura para encher 66 copinhos, por- 
tanto, são necessários 6.000 litros para 20.000 copiiihos. Essa quan- 
tidade será suliciente para se  obter uma boa seleção de mudas, 
para um plantio de aproximadamente 14.000 covas, ou seja 1 hec- 
tare. 

3.2. Tratamento da mistura - Em caso de suspeita da sanidade da ter- 
ra, aplicar o brometo de metila na dosagem de 50 cm3 /m2 de 
canteiro, que deve ter em torno de 25 cm de altura. O hrometo de 
metila 6 o mais indicado para o tratamento da mistura porque eli- 
mina fungos, bactérias, insetos e nematóides, nocivos ao tomatei- 
ro, al6m de controlar as ervas daninhas, que podem existir na mis- 
tura. 

O gás é aplicado por meio de aparelhos especiais, saindo direta- 
mente da lata para a distribuição no canteiro, que deve estar veda- 
do sob lençol plástico. Deixar o canteiro permanecer coberto duran- 
te 3 dias, para retenção do gás. Após este período, retirar a cober- 







5.6. Adubações em cobertura - Quadro (1) Aplicar o adubo em meia 
lua, na parte de cima da leira, cerca de 10cm das hastes. 

5.7. Capinas manuais - Fazer as  capinas bem rasas, para evitar o corte 
das raízes superficiais. A cultura deve ser mantida no limpo, com 
tantas capinas quantas forem necessárias. . 

5.8. Controle de pragas e doenças - Pulverizar com pulverizadores, 
utilizando bicos de volume normal, uma ou duas vezes por semana, 
dependendo da incidência de pragas e doenças. Empregar os inse- 
ticidas e fungicidas específicos, com um espalhante adesivo, con- 
forme as recomendaç6es contidas na tabela 2. Fazer as  pulveriza- 
póes atingirem todas as partes das plantas, especialmente os fmtos e a 
parte inferior das folhas. Aplicar, alternadamente, 2 ou 3 fungicidas OU 

misturas de fungicidas já comprovadas pela pesquisa, para contro- 
lar as  diferentes doenças. 

Pulverizar com fungicidas antes do aparecimento de doenças; 
com inseticidas s6 quando surgir o ataque das pragas. 

Todos os defensivos são potencialmente perigosos, para quem os 
aplica, portanto é necessário muito cuidado com eles no momento 
da aplicaqão. É importante evitar o contato da pele do operador com 
tais produtos. Observar o intervalo mínimo, estabelecido na bula do 
produto, entre a última pulverização e a colheita, para evitar a presença 
de resíduos tbxicos ao consumidor. Por esta razão, os fungicidas estâni- 
cos. bem como a maioria dos inseticidas clorados não são recomen- 
dados. 

Há outros métodos de controle fitossanitário: a rotação do tomate 
com gramíneas (arroz, milho, sorgo, capins, etc.) ou outras hortali- 
ças, (alho, cebola, pepino, vagem, repolho, etc). Deve-se evitar que 
a cultura do tomateiro seja repetida no mesmo terreno, antes de 
transcorrer 2 anos. É aconselhável deixar uma faixa limpa de ervas, 
em torno de 10m de largura, envolvendo o tomatal, para proteção 
fitossanitária. A retirada das folhas baixeiras, doentes e a queima 
dos restos culturais, também concorrem para reduzir os focos de 
doenças. 

6. COLHEITA E COMERCIALIZACÃO 

6.1. Colheita dos Frutos - O momento ideal para a colheita é quando os 
frutos estão com aspecto de verdes, porém fisiologicamente madu- 
ros. 

6.2. Classificação, beneficiomento e embalagem -Os frutos devem ser 
transportados para um galpão, onde deve ser feita a limpeza dos re- 
síduos de defensivos, com pano úmido. Em seguida fazer a classifi- 
cação. Conforme seu maior diâmetro transversal são classificados 
em: 





VARIAÇAO ESTACIONAL DO PREÇO DO TOMATE 
SANTA CRUZ N O  MERCADO ATACADISTA DA 

CEASAIGDIAS - PERIODO 
iNDICES 197811979 
I I 

40 I 
J F M A M J  J A S D N D  

FONTE: Y>$4oTbnlca-CEASAIGO - 1880 

COEFICIENTES Tl?CNICOS DO SISTEh1A No 1 
(DADOS POR HECTARE - 14.000 COVAS) 

Esnecificacão Unid. quant. 
~~~~~~ 

I - INSUMOS MODERNOS: 
a - Na formação da muda 

a.1. Adubo4-16-8 kg 300 
a.2. Esterco de gado m' 1,5 
a.3. Brometo de Metila Latas 3 
a.4. Sementes kg 0,30 
a.5. Distreptine-20 Frasco 1 

b - No Campo 
b.1. Adubo 5-25-10 kg 3.750 
b.2.Adubo cob.erturas kg 1.350 
b.3. Esterco de galinha m' 20.0 
b.4. Calcário kg 5.000 
b.5. Inseticida de solo kg 60 
b.6. Inseticidas L/kg 30 
b.7. Fungicidas kg 80 
b.8. Espalhante adesivo L 4 



Graúdo: Fmtos w m  diâmetro mínimo de 52 mm. 

Mbdio: Fmtos com diâmetro mínimo de 47 mm, até. menos de 
52 mm. 

Pequeno: Fmtos com diâmetro mínimo de 40 mm, até menos de 
47 mm. 

Miúdo: E m o s  com diâmetro mínimo de 33 mm, até menos de 
4Qmm. 

Segundo a qualidade são classificados em quatro tipos: Tipo 1 ex- 
tra, tipo 2 especial, tipo 3 e tipo 4. 

Cada caixa tem capacidade para cerca de 25 kg de fmtos peso Ií- 
quido. 

Aconselha-se, para aumentar a resistência dos fmtos ao trans- 
porte, que eles sejam colhidos de véspera, pernoitando dentro do 
galpão. Assim perderão um pouco da turgescência, evitando-se seu 
rachamento dentro das caixas. 

6.3. Cornerciolização - O tomate é. a espécie olerícola de maior impor- 
tância em quantidade comercializada na CEASA-GO. Em 1979 ela 
foi responsável por 14% do total transacionado na CEASA-GO. 

Em relação ao grupo das hortaliças fmtos, ela participou com 
50% da quantidade comercializada em 1979. 

Foram comercializadas na CEASA-GO, nos anos de 76, 77.78 e 

79, 11.936 t ,  12.629 t, 15.170 t e  16.671 t de tomate, respectivamen- 
te. O tomate do grupo Santa Cruz foi responsável por %%, enquan- 
to o do gmpo salada participou com 4% da oferta total de tomate na 
CEASA-GO. A participação de Goiás na oferta de tomate na 
CEASA-GO é de 98%. 

No período de 76/79 os preços mais altos s e  verificaram nos me- 
ses de maio e dezembro, justamente quando menor foi a oferta. 
Os preços mais baixos se verificaram em janeiro e outubro. 





PRINCIPAIS DEFENSIVOS. RECOMENDAVEIS PARA A TOMATICULTURA NO SUL DE COM 

OUADHO ii 

2. Inseticida8 
2.1. P u a  tr.t.men,odos& 

MONOTIOFOSFATO 
PHORATE 
DISULWTON 

2.2. R r i  M e r i u +  
DECAMETRINA 
PERMFiRINA 
MULLUS THURICIENY! 
METOMIL 
ACEFATO 
MEIAMIDO~S 
TRICMRFON 
TRIWORFON 
CARBARYL 

i. pylvetime- 

TERRACUR 5% 
C r n O X S %  
DISYSION - 5% 

DECIS 
WUNCE OU AMBUSH 

i THURICIDE HP OU DIPEL 
LANNATE 
OltTHENEls 
HAMIDOP OU TAMARON 
DIPTEREX 500Lquido) ou 
DIPiEREXPSBO% 
CARMN BS, SEVmrn. 
DIC ARBANBS 

wmv 
COLHEIiy-'h 

I - 
7 
7 
I 

L 
1 

CONIROLEOBTIW 

Aliemliia, Estenfflio, 
S e p t a L  
Fitbftors 
Pitbftoi. 
Septotii 
Canno bicteriino. AlfernPtii. Fi. 
~bftora. Septoni 
Fitbftor.. Nternfrii, Epioti i .  Slentlüo 

- 

OBSERVAÇ~ES: 

1. C u t u n r e  1508 15mliuol  d e d d i  oi pulvmimSío, pm h-. p u a  bimsdedtorolume.mnlormcotiminbod~pLnu 
2. Deve-se sempre ac-otir um bom upilhinte adesivo em todas as  pulreriziCZea. 
3. Podem-<u mia,"", iunpEidumm iaacwdu. 
4. Podemac utilizar outroi deremiu<* similires. cm aubatituiSío lqucl& c i t a d a  
5. T o d a  a dekarivoi & -pote poip- pua quem a iph. 

WSACEM P/IOUTROS 

2 m i 3 M > n <  
m a j m g .  
2 m i l Y a g .  
2 m i 4 m g .  
2 m a 3 m g .  
2 m i 5 M g .  

2 m d  + 3 m  s. 

NOMETECNICO 

CAFTAFOL 

MANCOZEB 
MANEB + Zn 
CAFTAN 
OXIUDPJTO DECOBRE 

m m L  + MANCOZEB 

3. P i r i  valmentodcSFmenta 
ESFREFTOMICMA 
THIRAN 

NOMECOMERCIAL 

DIFOUTAN 4 F (liquido) 
ou DIFOLATAN PM. 50% 
DITHANE M4.5 
MANUTED 
ORTHWDE SO 
DNERSOS 

DIFOLATANIF + DliHANE M4S 

DISTREPíMEQ 
RHODIAURAN P.S. 10% 

5 g/utro/lm iemuitc 
1 g/ZY) g semente 

Cancro bsrtetisno 
Fungm nisemeotc 

- - 



SISTEMA DE PRODUÇÁO No 2 
(Cultura da Época Seca) 

Destina-se aos produtores de tomate da época da seca, ou seja com 
um nível tecnológico menos evoluído do que os que produzem na época 
chuvosa, considerada a época mais difícil para a tomaticultura. Esses pro- 
dutores têm acesso ao crédito e são tamb6m atingidos pela Assistência 
Técnica. 

A área mínima cultivada por estes tomaticultores está em torno de 
1.0 a 2,O hectares. Cultivam em terreno com declividade máxima de 6%. 
Utilizam máquinas e equipamentos próprios ou de terceiros, arados e sul- 
cadores de tração animal ou mecânica; pulverizadores motorizados equi- 
pados com mangueiras; pulverizadores manuais com capacidade para 20 1; 
conjunto de irrigação a diesel ou elétrica. 

O rendimento previsto com a tecnologia recomendada, será de apro- 
ximadamente, 150 caixas por mil covas ou seja 3.000 caixas por hectare, 
equivalente a 3.8 kg de frutos por covas ou seja 3.000 caixas por hectare, 
equivalente a 3.8 kg de frutos por cova (20.000covas por hectare). 

1. PREPARO DO SOLO 

1.1. AraG& - Arar a uma profundidade de 25 cm com arado à tração 
animal ou a trator com arado de discos. 
Essa operação deve preceder ao plantio, de 30 a 60 dias. 

1.2 Calagem - A quantidade de calcário a ser aplicada está em função 
dos seguintes fatores: Teores de cálcio e magnésio, níveis de adu- 
bação, textura e teores de matéria orgânica do solo. 

Em geral recomenda-se média de 4 a 10 t/ha. É importante que 
se faça uma incorporação profunda, em torno de 30 cm - Aplican- 
do a metade antes da aração. A faixa de pH ideal para tomaticultu- 
ra é 6,O a 6,5. 

1.3. Gradagem -A  primeira gradagem deve ser feita logo após a ara- 
çãoe a segunda, antes do plantio. Utilizar grades de discos, tracio- 
nados por trator ou microtrator. 

1.4. Aplainamento - Para a uniformização do terreno, arrastar sobre 
ele uma prancha ou tora pesada, usando tração animal ou trator. 



1.5. Marcacão dos sulcos - Marcar a direção dos sulcos de plantio e de 
irrigação utilizando nível do barbante, visando dar aos sulcos uma 
declividade de 0.5% aproximadamente, isto é, deixando uma que- 
da de 5 cm em 10 m de sulco. 

1.6. Sulcamento - Realizar o sulcamento por meio de sulcadores ?I tra. 
ção animal ou mecânica, seguindo a direção dada pelo nível. A lar- 
gura superior do sulco deve ficar em torno de 40 cm e A profundida- 
de de 25 cm. Aconselha-se o comprimento de 25 a 50 m, para favo- 
recer a distribuição mais uniforme da água de irrigação, bem como 
facilitar outros tratos culturais. A distância entre sulcos, de centro 
a centro, será de 1,00 metro. 

2. ADUBAÇÃO DE PLANTIO 

2.1. Adubação orgânica no sulco - Recomenda-se, para adubação or- 
gânica no sulco, o esterco de curral bem curtido, na dosagem apro- 
ximada de 5 litros por cova ou, o de aviário, na quantidade de 2 
litros, sendo necessário duas semanas de intervalo entre a aplica- 
ção e o ~ lant io .  O esterco deve ser bem misturado com a terra do 
fundo do sulco, com o uso da enxada ou carpideira. Se a opção for 
pelo esterco de gado, evitar a utilização de material proveniente de 
animais que tenham se alimentado de pastagens pulverizadas com 
herbicidas. 

2.2. Adubação química no sulco -A fórmula do fertilizante deve conter 
N-P2 05 - K2 O na proporção 1:4:2 ou 1:5:2, a concentração em 
N-P-K, deve ser baixa ou média, incluindo uma boa fonte de cálcio, 
como o Superfosfato Simples. 

A aplicação do adubo deve ser feita em toda a extensão do sulco 
de plantio, para em seguida, ser misturado com a carpideira ou 
manualmente. Recomendação: Vide Quadro - 1. 

2.3. Adubação Química Complementar 

2.3.1. No sulco - 100-150 g.m.1. de Termofosfato enriquecido com 
macro-nutrientes e micro-nutrientes (Ca +Mg+Zn+B) 
ou 60 kg de sulfato de magnésio, 15 kg de sulfato de zinco e 
20 kg de Bórax, por ha. 

2.3.2. Adubação Foliar - Conforme a necessidade serão utilizadas 
aplicações foliares contendo os seguintes produtos: clo- 
reto de cálcio 0.5 a 0,6%; sulfaio de magnésio 1 a 2%; Bórax 
0,25%; sulfato de Zinco 0.2%. 



3. I .  FORMAÇÁO DE MUDAS 
3.1. Preparo da Mistura - Encher os copinhos com uma mistura con- 

-* tendo três partes de terra de boa qualidade e uma parte de esterco 
de gado, bem curtido. Para cada 20 litros dessa mistura, adicionar 
1 kg da mesma fórmula de plantio, homogenizando-a da melhor 
forma possível. O gasto previsto é de 20 litros da mistura, para en- 
cher 66 copinhos. sendo necessários 8.250 litros da mistura. Essa 
quantidade é suficiente para 25.000 copinhos, permitindo uma boa 
seleção de mudas, para um plantio de 20.000covas (1 hectare). 

3.2. Tratamento de sementes -Atentar para a procedência das semen- 
tes, evitando a escolha de sementes contaminadas por doenças. 
Como precaução, recomenda-se o tratamento por via úmida, com 
Distreptine - 20 (10 gramas por 2 litros) para 350 g de sementes, 
mergulhando-as nessa solução por 30 minutos. Fazer o secamento 
na sombra. Logo após, misturar com as sementes 1 g de um fungi- 
cida não mercurial (Arasan - 75, Rhodiauram ou similar), na pro- 
porção de 350 g de sementes, para 1 hectare. Nesse tratamento 
por via seca, agitar o fungicida com as sementes dentro de uma la- 
ta, até que elas fiquem totalmente recobertas pelo produto. 

3.3. Preparo e enchimento dos copinhos - Fazer os copinhos com papel 
de jornal, obedecendo as seguintes medidas: 10 cm de altura por 
6 cm de diâmetro. Após o enchimento com a mistura (item 3.1.), 
colocá-los em local bem ensolarado e próximo à água. 

3.4. Semeadura nos copinhos - Semear de 3 a 5 sementes, por copi- 
nho, cobrindo-as, primeiramente, com 1 cm da mistura (item 3.1.) 
e depois com palha seca ou com uma fina camada de casca de arroz. 

3.5. Tratos culturais nas mudinhas - As mudinhas devem ser regadas, 
diariamente, até a germinação, época em que a cobertura de palha 
ou casca de arroz deve ser retirada. Continuar as regas até o plan- 
tio. Fazer pulverizaçóes, semanalmente, com defensivos, usando 
dosagens fracas. Por fim, fazer o primeiro desbaste, em cada co- 
pinho, selecionando as três melhores mudas. No momento do des- 
baste, usar um canivete, não sendo aconselhável o arrancamento. 

4. PLANTIO DEFINITIVO 

4.1. Plantio das mudas - Plantar as mudas, protegidas pelos copinhos, 
sem rasgá-los, no momento em que elas estiverem com quatro 
folhas definitivas. O "pé da muda" deve ficar a uns 2 cm abaixo do 
nível normal do terreno. O melhor horário, para garantir um bom 
pegamento - é no período da tarde, quando o Sol é mais brando. O 
espaçamento indicado é de 1,00 m x 0,5 m, obtendo-se, assim, 
20.000covas. aproximadamente, por hectare. 
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1 .  José Antônio Ristori Cabra1 
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6. Xavier Carvalho Furtado 
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8. Waldomiro Cordeiro de Godoy 
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